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Mais de 850 mil euros por ano 
para as Juntas de Freguesia
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Autarquia transfere mais de 850 mil euros 
por ano para as Juntas de Freguesia
O Município de Lousada e as Freguesias assinaram, durante o mês de janeiro, Autos de 
Transferência de Competências e Contratos Interadministrativos de Delegação de Competências.

Entre as competências transferidas estão a gestão e manutenção de es-
paços verdes, limpeza das vias e espaços públicos, sarjetas e sumidouros, 
manutenção, reparação e substituição do mobiliário urbano instalado no 
espaço público, realização de pequenas reparações nos estabelecimentos 
de educação pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico, obras e me-
lhoramento na rede viária. Apenas ficam excluídas destas transferências 
as estradas nacionais e uma área de circunscrição territorial no centro da 
Vila de Lousada.
Esta medida foi antecedida de um processo de negociação que envolveu 
um trabalho conjunto entre a Câmara e as Juntas de Freguesia na defini-
ção das competências e respetivos meios a transferir, tendo merecido a 
aprovação, por unanimidade, da Assembleia Municipal.
É convicção do Município de Lousada que as seis Uniões de Freguesia 
e as nove Freguesias existentes podem localmente garantir a execução 
destas competências de forma célere, eficaz e eficiente.
Em contrapartida, o Município de Lousada transfere para as Juntas de 
Freguesia, além de outros recursos, os instrumentos financeiros defini-
dos no Auto de Transferência e do Contrato Interadministrativo, num 
total de mais de 850 mil euros por ano.

Gestão e manutenção de espaços verdes, 
limpeza das vias e espaços públicos, sarje-
tas e sumidouros, manutenção, reparação 
e substituição do mobiliário urbano insta-
lado no espaço público.

+ 708 mil euros

Pequenas reparações nos estabelecimen-
tos de educação pré-escolar e do primeiro 
ciclo do ensino básico.

+ 72 mil euros

Obras e melhoramento na rede viária.

+ 70 mil euros
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A Equipa Comunitária de Saúde Mental para a População 
Adulta (ECSM-PA) já iniciou a sua atividade. 
É composta por enfermeiros com especialidade em saúde 
mental,  psiquiatra, psicólogo clínico, técnico social entre 
outros devidamente formados e pertencentes aos quadros 
técnicos do Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa e do 
Município de Lousada, em plena articulação com o ACeS 
Tâmega III - Vale do Sousa Norte.
A ECSM-PA de Lousada segue um modelo sistémico na 
abordagem das pessoas com doença mental, assegurando 
que o tratamento decorre na comunidade e, privilegiando 
o contacto domiciliário, em articulação com os cuidados 
de saúde primários e serviços de ação social.
A sessão de abertura contou com a presença do Vereador da 
Saúde, Dr. Nelson Oliveira, o Presidente do Centro Hospi-
talar do Tâmega e Sousa, Dr. Carlos Alberto e o Presidente 

da União de Freguesias de Cristelos, Boim e Ordem, Prof. 
Eduardo Vilar, uma vez que esta equipa vai ficar sedeada 
na Junta de Freguesia de Cristelos, num espaço que estava 
livre e que vai permitir que os técnicos desta equipa pos-
sam ficar instalados.
O Vereador da Saúde, Dr. Nelson Oliveira, realçou que 
“este é um projeto que desde a primeira hora se pretendeu 
implementar em Lousada, no sentido de dar um maior 
acompanhamento aos nossos cidadãos com doença mental 
e que, por razões de diversa ordem, não tem tido o acompa-
nhamento mais adequado”.
O Vereador acrescentou ainda que “o objetivo destas equi-
pas passa, sobretudo, por fazer um acompanhamento junto 
de cada paciente, nas suas casas e intervindo no contexto 
onde vive, não havendo necessidade de esperar por desloca-
ções ao Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa”.

4

Nova Equipa Comunitária de Saúde Mental
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Melhoria nos serviços de Urbanismo
No dia 2 de fevereiro teve lugar uma sessão pública de apre-
sentação dos resultados do projeto de melhoria na área do 
Licenciamento Urbanístico, no seguimento do processo 
que o Instituto Kaizen está a desenvolver com o Município. 
Todo o processo tem contado com reuniões de trabalho 
com técnicos externos de diversos gabinetes de arquitetura 
locais, de modo a apresentar o processo de melhoria con-
tínua que está a ser implementado na área do Urbanismo.
Este trabalho que está a ser desenvolvido tem, de acordo 
com o Vereador do Urbanismo, Dr. Nelson Oliveira, “o ob-
jetivo de otimizar os procedimentos, à luz dos preceitos legais 
e aumentar a capacidade de resposta aos pedidos de licencia-
mento, pretendendo desta forma reduzir o tempo de resposta”. 
“O envolvimento dos técnicos externos que trabalham com 
o Município é importante e, por isso, a reunião foi também 
para explicar os novos métodos de trabalho, conferindo 
mais celeridade de procedimentos, contando com o contri-
buto destes agentes externos na melhoria da instrução técni-
ca dos processos” – salienta ainda o Vereador. 

Pretende-se que o trabalho seja desenvolvido de forma 
aberta e esclarecedora, o que vai permitir que os processos 
entrem na Câmara devidamente instruídos, que o trabalho 
dos técnicos municipais seja mais célere. 
Para o Dr. Nelson Oliveira “é importante que a implemen-
tação de serviços online seja cada vez mais uma realidade, 
sendo já possível solicitar uma série de procedimentos, ex-
clusivamente via online ou com o apoio do serviço de Aten-
dimento Municipal”.
O Instituto Kaizen tem trabalhado em conjunto com a au-
tarquia analisando métodos de trabalho, promovendo me-
lhorias e mudanças de hábitos de trabalho, com o objetivo 
de melhorar os serviços prestados ao Munícipe. 
Desta forma, as reuniões com os técnicos externos vão 
ter continuidade ao longo deste processo, contando com 
o Município com sugestões, dificuldades e outros contri-
butos que, de ambas as partes, vão servir para melhorar a 
qualidade do serviço.

Fase Indicador Melhoria

Arquitetura

Tempo Médio de Aprovação Arquitetura  - Tipo A (sem 
pedidos de reformulação)

-59%

Tempo Médio CML - Aprovação Projeto de Arquitetura 
Tipo Não A (>1 Req)

-23%

Processos Despachados (2021 vs 2022) +46%

Especialidades

Tempo Médio Aprovação Especialidades - Tipo A -56%

Tempo Médio CML - Aprovação Projeto de Arquitetura 
Tipo Não A (>1 Req)

-15%

Processos Despachados (2021 vs 2022) +43%

Emissão de 
Alvará

Tempo Médio Emissão Alvará  - Tipo A -21%

Alvarás Emitidos (2021 vs 2022) +38%

Autorização de 
Utilização

Tempo Médio de Autorização de Utilização - Tipo A -41%

Autorizações Emitidas +26%

39% 20%

41%

Número de 
dias para 

aprovação final 
da Arquitetura

Até 30 dias Até 20 dias Até 10 dias
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Realizou-se no dia 3 de março uma nova edição do Hospi-
tal dos Pequeninos, em que 150 crianças tiveram a oportu-
nidade de levarem os seus bonecos ao médico. Esta é uma 
atividade, que se realiza há vários anos, através de uma 
parceria entre a autarquia e os estudantes do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS).
Este ano, a iniciativa realizou-se na Academia de Forma-
ção de Lousada tendo como objetivo desmistificar a “bata 
branca” proporcionando um contacto com a profissão mé-
dica e com o ambiente hospitalar e promovendo ainda a 
educação para a saúde.
Para o Dr. António Augusto Silva, Vereador da Educação, 
“este foi um momento muito especial, repleto de ternura. 
Acreditamos também que seja um momento importante para 
a sensibilização para as questões da saúde e de estilos de vida 
saudáveis. Embora muito pequeninos, não deixam de levar 
mensagens que se transformarão em comportamentos”.
O Vereador da Educação teve ainda oportunidade de dei-
xar “uma palavra especial de agradecimento aos estudantes 
do ICBAS que, mais uma vez, tiveram a generosidade de par-
tilhar o seu tempo e o seu conhecimento”.
Os mais pequenos puderam levar os seus bonecos, no sá-
bado, ao Parque Urbano Dr. Mário Fonseca, numa recria-
ção do Hospital dos Pequeninos.

Hospital dos Pequeninos e Rastreios à População
Os alunos do ICBAS realizaram, no sábado e domingo, 
rastreios gratuitos de obesidade, hipertensão arterial e 
diabetes, no âmbito do projeto Med on Tour. A população 
aderiu, tendo sido efetuados cerca de 100 rastreios.

No dia 24 de fevereiro foram apresentados os resultados 
do projeto “EuRiCa” Europe Ritual Cuisine – Digital presen-
tation and preservation, desenvolvido na área da educa-
ção, pela autarquia, financiado pelo Erasmus+.
Nesta conferência final foram apresentados os resultados 
do trabalho desenvolvido, nomeadamente o guia com os 
vários procedimentos de digitalização de receitas e o cur-
so de apresentação e preservação digital de cozinha ritual 
europeia, para organizações locais, estudantes do ensino 

profissional e associações culturais.
De salientar que foi criada uma coleção de receitas digita-
lizadas, provenientes dos países parceiros, mais concreta-
mente cinco apresentações digitais de receitas rituais de 
cada país, publicação e divulgação nas redes sociais.
A iniciativa teve lugar na Biblioteca Municipal e contou com 
a colaboração dos alunos do Curso Profissional de Cozinha 
e Pastelaria da Escola Secundária de Lousada que confecio-
naram algumas das receitas para degustação.

Apresentação Final do Projeto Europeu EuRiCa
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viaturas de transporte escolar
Sob proposta da Câmara Municipal, a Assembleia Muni-
cipal de Lousada, em sessão de 24 de fevereiro, aprovou, 
por unanimidade, o “Programa de apoio às Freguesias na 
aquisição de viaturas de transporte escolar de ocupação 
igual ou superior a nove lugares”, financiando a aquisição 
de viaturas novas, para substituição de veículos existen-
tes ou reforço de frota.
Assim, as Juntas de Freguesia do concelho de Lousa-
da passam a ter ao seu dispor um apoio financeiro para 
a aquisição de novas viaturas. Os valores do apoio vão 
desde os 5 mil euros para viaturas de nove lugares com 
motor de combustão, até 18 mil euros no caso de viaturas 
elétricas de passageiros de vinte lugares.
Reconhecendo a importância do transporte escolar efe-
tuado pelas Juntas de Freguesia, o Município pretende 
com este programa ajudar as Juntas de Freguesia a man-
ter/reforçar este apoio às famílias, minorando as dificul-
dades que têm na aquisição de novas viaturas.
Este programa vai ao encontro do compromisso do Mu-
nicípio no apoio as famílias, de modo a melhorar as res-
postas através de soluções de proximidade, cada vez mais 
ajustadas às realidades locais. Ao mesmo tempo preten-
de incentivar desde a infância/adolescência, a utilização 
do transporte público.

9 lugares

10 - 19 lugares

20 - 29 lugares

Gasóleo/Gasolina Híbridas Elétricas

5 000,00€

10 000,00€

12 000,00€

6 250,00€

12 500,00€

15 000,00€

7 500,00€

15 000,00€

18 000,00€
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A Fase Municipal do Concurso Nacional de Leitura teve lugar 
na Biblioteca Municipal de Lousada, no dia 3 de março, sex-
ta-feira. Participaram na prova escrita 48 alunos, sendo 12 por 
cada agrupamento, que foram apurados na fase de escola.
Os seis alunos, de cada ciclo de ensino, com melhores resul-
tados na prova escrita, ficaram apurados para a prova oral, 
onde lhes foi proposto ler um pequeno excerto de uma obra 
seguida de apresentação rápida acerca do seu livro favorito.
Foram apurados para a Fase Intermunicipal, que vai reali-
zar-se no dia 21 deste mês, em Lousada, Guilherme Mari-
nho, do 3.º ano da EB de Pias, Gustavo Teixeira, do 4.º ano 
da EB de Lagoas, e Margarida Casal, do 4.º ano da EBS Dr. 
Mário Fonseca.
Relativamente aos alunos do 2.º ciclo os melhores classifi-
cados foram Guilherme Cota, do 6.º B da Escola Básica de 
Lousada Centro, Leonardo Leal, do 6.º C da Escola Básica 
e Secundária Lousada Oeste, e Tomás Moreira, do 5.º E da 

Fase Intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura
Escola Básica de Lousada Centro. 
Gonçalo Moreira, do 7.º A da EB 2,3 de Caíde de Rei, Joana 
Tomás, do 7.º B da Escola Secundária de Lousada, e Maria 
Inês Queirós, do 8.º C da EB 2,3 de Caíde de Rei foram os 
selecionados do 3.º ciclo.
No ensino secundário destacaram-se as alunas Ana Cola-
ço, do 12.º A, e Beatriz Teixeira, do 10.º A, da Escola Básica 
e Secundária de Lousada Oeste, e Matilde Pereira, do 11.º 
G, da Escola Secundária de Lousada.

No âmbito do Plano Municipal de Leitura, o projeto BiblioEs-
cola apresenta uma oferta educativa dirigida às crianças e alu-
nos que frequentem o ensino pré-escolar, o 3º e 4º anos do 
1.º ciclo de ensino, o 6.º ano do 2.º ciclo de ensino, o 9.º ano 
do 3.º ciclo e ensino secundário. Baseadas nos livros editados 
pelo Município, a equipa BioEscola tem desenvolvido ofici-
nas de escrita e ilustração que assentam na perceção ambien-
tal e científica local. Pretende-se assim, com estas atividades, 
desenvolver o vocabulário, e as dimensões cognitiva, social, 
física, sensorial, motora e emocional das crianças. Na ótica 
do património cultural e imaterial, é de extrema importância 
trabalhar, também, a comunicação, através da familiarização 
das crianças e alunos com a sua língua materna. Algumas ati-
vidades têm como objetivo promover o desenvolvimento da 
escrita, leitura e oralidade e vocabulário, criando uma ligação 
emocional aos livros e às suas personagens. Através do texto 
dramático é permitido às crianças desconstruir perceções er-
radas sobre alguns animais bem como adquirir informação 

Natureza e património histórico às escolas

importante sobre o estatutos de conservação da fauna e flora, 
conhecer e compreender quais as diferenças ameaças que a 
biodiversidade enfrenta. As oficinas contemplam ainda uma 
componente social, histórica e patrimonial muito importan-
te, pois aliada ao conhecimento dos valores naturais e sua 
proteção, há valências únicas do nosso território que mere-
cem ser conhecidas e valorizadas. Desta forma, as crianças e 
jovens tem vindo a compreender e conhecer um pouco mais 
sobre a natureza, costumes, tradições e valores da comunida-
de, sempre na companhia de um bom livro.
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Foram entregues, no dia 11 de fevereiro, os prémios da inicia-
tiva Lousada a Correr, relativos a 2022. Na classificação geral 
masculina os vencedores foram João Magalhães, seguido de 
António Mesquita e Paulo Ribeiro. No que respeita à geral fe-
minina as melhores classificadas foram Carla Nunes, em 1.º 
lugar, Ana Nunes, em 2.º, e Antónia Bessa na 3.ª posição. Fo-
ram ainda entregues os prémios por escalões na categoria fe-
minina e masculina. Motivar para a prática da atividade física 
em geral e da corrida em particular e promover o calendário 
de provas concelhias são dois dos objetivos deste Circuito. 
Desde 2018 que são atribuídos prémios nos diversos esca-
lões femininos e masculinos. Para esta edição do Lousada a 
Correr fazem parte várias provas relativas ao ano de 2022, 
nomeadamente a Corrida de Carnaval de Lousada, 10 mil 

AD Lousada venceu EuroHockey Indoor Club Challenge

Entrega de Prémios do Circuito Lousada a Correr

A equipa de hóquei em campo Houdt Braef Standt (NLD) estagiou no 
Complexo Municipal de Lousada entre os dias 15 e 19 de fevereiro.
Os responsáveis pela modalidade referiram terem “gostado muito do 
estágio em Lousada”, salientando ainda que as instalações foram do seu 
agrado. Por isso, deixaram um “agradecimento a todos os que permitiram 
que o estágio corresse bem, estando ansiosos pelo regresso a Lousada”.

Equipa dos Países Baixos estagiou em Lousada

A equipa do AD Lousada venceu o EuroHockey Indoor Club 
Challenge I, Masculino, que se realizou em Lousada, nos dias 10, 
11 e 12 de fevereiro, no Pavilhão Municipal.
A equipa da casa venceu todos os jogos realizados no torneio Eu-
roHockey Indoor Club Challenge 2023. De acordo com a Fede-
ração Portuguesa de Hóquei o “jogador AD Lousada Hockey José 
Santos foi considerado o melhor jogador do torneio”.
Participaram ainda neste evento europeu o Western Wildcats, da 
Escócia, o HK Triglav Predanovci, da Eslovénia, FHC Slavia 1921, 
da Bulgária, e o Építők HC, da Hungria, o KPH Rača, da Eslová-
quia, o Baltic Champs, da Lituânia, e o e ABC-Team, da Finlândia.

metros em Pista, VI Street Cross de Lustosa, Corrida de Ho-
menagem a José Magalhães, II Corrida de Macieira, Corrida 
de São Silvestre de Lousada e Corrida de S. Silvestre 2021, que 
se realizou em março de 2022.
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No dia 18 de fevereiro foram entregues os diplomas aos sete 
alunos do curso de Mandarim de Lousada, que iniciaram a 
aprendizagem no ano letivo 2018/2019. Os jovens concluíram 
quatro anos de aulas, inseridas no Curso de Mandarim pro-
movido pelo Município de Lousada. Neste ano letivo, ainda 
tiveram aulas de preparação para o exame de proficiência da 
língua chinesa, que se realizou no dia 19 de novembro.
Os alunos mais novos tiveram a oportunidade de partici-
par em diversas atividades no âmbito de uma Sessão Cul-
tural Chinesa, em que puderam experimentar atividades 
caraterísticas da cultura daquele país. 
Esta ação contou com a presença da Dr.ª Zhang Yan, que é 
a Diretora Chinesa do Instituto Confúcio da Universidade 
do Minho, e da Prof.ª Emília Dias, Coordenadora do pro-
jeto Chinês nas Escolas do Instituto Confúcio, sendo tam-
bém uma das docentes do Curso de Mandarim em Lousa-

O Município celebrou no dia 11 de março o Dia Internacional 
da Mulher, assinalado no dia 8 de março. 
Para assinalar a data realizou-se, durante a manhã, uma ativi-
dade que teve como objetivo principal cuidar do corpo, com 
uma aula de Pilates, no Pavilhão Polidesportivo do Comple-
xo. A atividade da tarde foi dinamizada por duas maquilha-

Entrega de Diplomas de Mandarim

Município celebrou Dia da Mulher

da. Assim, conjuntamente com o Vereador da Educação, 
Prof. António Augusto Silva, e com a Vereadora da Ação 
Social, Dra. Maria do Céu Rocha, efetuaram a entrega dos 
diplomas aos alunos.

doras profissionais que dinamizaram um workshop de Ma-
quilhagem com exemplos práticos.  
Estas ações foram desenvolvidas, de acordo com a Vereadora 
da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, “porque as mulhe-
res assumem muitas vezes o papel de cuidadoras, e é muito im-
portante cuidarem de si mesmas”.
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O XIII Festival Internacional de Camélias de Lousada de-
correu de 10 a 12 de março, com atividades em vários locais.
Na sessão de abertura o Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Pedro Machado, anunciou que “a autarquia pretende 
implementar um novo produto turístico no âmbito dos jar-
dins históricos existentes em Lousada, que foram já sinali-
zados. O passo seguinte passa pela nomeação de um inter-
locutor que assuma o projeto, de modo a que o produto seja 
uma realidade de sucesso”.
A sessão de abertura contou com a presença da Presidente 
da Associação Portuguesa de Camélias, Dra. Eduarda Paz, 
da Presidente da Associação Portuguesa de Jardins Histó-
ricos, Arquiteta Teresa Andresen, e do Turismo do Porto e 
Norte de Portugal, representado pelo Dr. João Sabino.
Paralelamente, realizaram-se workshops na Biblioteca 

Lousada mais florida com o Festival de Camélias
Municipal, com a ilustradora Davina Falcão, e no Centro 
de Interpretação do Românico com o fotógrafo Ricardo 
Raminhos. A Jangada Teatro apresentou o espetáculo “A 
Tempestade” e protagonizou vários momentos de anima-
ção a quem visitou o Festival Internacional de Camélias.
No domingo realizou-se o Passeio pelos Jardins de Camé-
lias, de manhã e à tarde para grupos diferentes, que passou 
pela Quinta da Tapada, em Casais, Casa de Cimo de Vila, 
em Sousela, e Casa de Argonça, na Ordem.
O Horto de Romariz destacou-se com o prémio Melhor Ca-
mélia de Lousada. Geli Piñeiro ganhou o prémio para Me-
lhor Camélia, sendo o prémio Melhor Camélia Reticulata 
entregue a Isabel Pazos, enquanto a Melhor Camélia de Ori-
gem Japónica foi para os Viveiros Mário Mota. No que res-
peita à Melhor Mesa, foi Pilar Bargiela que levou o prémio.

Realizou-se o XIV Fim de Semana Gastronómico promovido pelo Turismo 
do Porto de Portugal e pelo Município de Lousada, com dois pratos típi-
cos do concelho, como o cozido à portuguesa e leite creme queimado. 
Aderiram os restaurantes Visconde, Brazão, Assembleia Food Experien-
ce, Recantos D´harmonia, Natura, Petisqueira Moura, Meet You, Passion 
Flower, Quinta de Cedovezas, Estrada Real, Pronto a Assar, Parabéns e 
Campos Freire / Querida Perfeição – Quinta das Pontezinhas.

Cozido à portuguesa e leite creme queimado
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Os programas de educação ambiental dedicados ao envol-
vimento da comunidade escolar e sénior do Município, o 
BioEscola e o BioSénior, respetivamente, têm nutrido, se-
mana após semana, a aproximação intergeracional com o 
intuito da valorização e salvaguarda dos valores sociais e 
naturais do território.  Ao longo desta época de plantação, 
já foram plantadas mais de 660 árvores e arbustos no con-
celho, tanto em áreas municipais, como é o caso do Parque 
Urbano ou a Mata de Vilar, mas também em espaços exte-
riores pertencentes a IPSS´s (Centros Sociais e Paroquiais), 
como os que existem em Caíde de Rei e Sousela. 
 Estas ações envolveram mais de 350 voluntários de diferen-
tes gerações, o que vem reforçar a importância da coopera-
ção intergeracional, tendo em vista um objetivo comum: 
contribuir para um futuro mais verde e humano.

O mundo em que vivemos está cada vez mais luminoso. 
Luzes de todas as cores e feitios, e cada vez mais intensas, 
servem para tornar a noite num segundo dia. São muitos os 
estudos sobre o efeito negativo da luz sobre as várias espé-
cies de animais noturnos, plantas e mesmo sobre o humano. 
Muitos recordam com carinho aquelas noites amenas de ve-
rão em que observavam os pequenos pontos luminosos sur-
gir por entre a vegetação. Mas já não é assim e os pirilampos 
estão a desaparecer, mesmo em Lousada. Durante a entrega 
de livros do Plano Municipal de Leitura aos alunos do 10º e 
11º anos, ao falar sobre estes fantásticos seres, mais de 90% 
disseram que nunca viram um pirilampo. 
Para reverter esta situação o Município de Lousada tem cola-

Lousadenses ajudam a reflorestar o território!

O apagão das nossas noites 
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borado com cientistas de todo o Mundo e realizado diversas 
ações de conservação para reduzir os impactos negativos e 
melhorar o habitat disponível para as três espécies (cinco pos-
síveis) identificadas para cá. A colaboração é pedida a todos 
através de atos concretos como a não utilização de pesticidas, 
não cortar toda a área do jardim reservando uma parcela para 
as flores naturais se desenvolverem e ainda limitando as luzes 
exteriores das nossas casas ao estritamente necessário por 
exemplo utilizando sensores de movimento automáticos.
Foto de fundo: Imagem da espécie pirilampo-lusitânico 
(Luciola lusitanica) tirada no Parque
Biológico de Gaia e que possivelmente ocorreria nas mar-
gens do Rio Sousa e Mezio e que se perdeu com o tempo.
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O Município de Lousada aliou-se à ONG EducAfrica, uma 
associação que visa ajudar comunidades africanas vulne-
ráveis por via da reciclagem de plástico para a criação de 
materiais utilitários, para construir um mural de “azulejos” 
reciclados em Lousada. 
O projeto, que conta com o envolvimento de todos os agru-
pamentos escolares, teve no passado mês de fevereiro, no 

Lousada vai ter um novo Mural do Ambiente

Decorreu na Biblioteca Municipal de Lousada a entrega de 
prémios do Desafio BioEscola 360º relativo ao ano letivo 
de 2021/2022.
Foram entregues 27 mil euros em prémios às escolas bási-
cas e secundárias do concelho pelo seu comprometimento 
com a sustentabilidade ambiental. Neste projeto partici-
pam todas as escolas públicas do concelho promovendo a 
poupança de energia, água e resíduos, mas também o en-

Entrega de prémios do Desafio BioEscola 360º
volvimento cívico da comunidade escolar em atividades de 
voluntariado, educação ambiental, entre outros.
Esta aposta do Município visa fomentar nas escolas boas 
práticas ambientais e, ao mesmo tempo, sensibilizar e 
educar para a adoção de novas rotinas mais sustentáveis. 
As inscrições do Desafio BioEscola 360º deste ano letivo 
já contam com 100% de inscrição voluntária por parte dos 
estabelecimentos escolares.
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Centro de Educação Ambiental da Casa das Videiras, a pri-
meira sessão de formação para os professores coordena-
dores do projeto. A formação versou a utilização de equi-
pamentos de reciclagem desenhados especificamente para 
o projeto e que vão percorrer os vários agrupamentos para 
a produção dos azulejos a partir do plástico recolhido pela 
comunidade.
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As intervenções de beneficiação da Escola Básica 2,3 de 
Nevogilde continuam a decorrer, estando a ser finalizada 
a 2.ª fase, no que concerne aos trabalhos de eletricidade, 
rede de aquecimento e de segurança contra incêndio, cai-
xilharias, serralharias, estores, revestimento de pavimen-
tos, paredes e tetos, e ainda pinturas.
O investimento total aprovado ascende a 2 milhões 52 mil 
470 euros, considerado totalmente elegível, com uma taxa 
de cofinanciamento de 85% no âmbito do “Plano de Ação 
2022 – Aceleração da execução do PO NORTE2020”, pela 
Medida excecional de Reforço da Taxa de Comparticipação.
Desde o início das obras que foram efetuados diversos 

EBS Lousada Oeste em fase de conclusão

Obras de Beneficiação da EBS Lousada Norte

Valor da obra (1.ª e 2.ª fase): 2 052 470€

Valor da obra (1.ª e 2.ª fase): 1 708 035,75€

trabalhos, nomeadamente na conservação das fachadas, 
reabilitação da cobertura do edifício onde se incluiu a reti-
rada do revestimento em fibrocimento com amianto, bem 
como a aplicação de painel sandwich. Foram também cria-
das salas, colocados cobertos até às entradas dos edifícios, 
requalificados os espaços exteriores, substituídas as lumi-
nárias e colocados painéis solares para o aquecimento de 
água.  
A 3.ª fase, a iniciar-se brevemente, tem como finalidade 
melhorar o conforto térmico e aumentando a eficiência 
energética do edifício. Esta fase representa um investi-
mento de 230 mil euros. 

Na Escola Básica e Secundária Lousada Norte, Lustosa, decorrem as interven-
ções no âmbito da candidatura ao programa Operacional Regional do Norte. 
O investimento total aprovado ascende a 1 milhão 708 mil euros e 36 euros, 
com uma taxa de cofinanciamento de 85%, no âmbito do “Plano de Ação 2022 
– Aceleração da execução do PO NORTE2020”, Medida excecional de Reforço 
da Taxa de Comparticipação.
A empreitada relativa à 2.ª fase das obras encontra-se na fase final, com a 
execução dos trabalhos de eletricidade, aquecimento e segurança contra in-
cêndio, caixilharias, serralharias, pavimentos, pinturas entre outros. 
A 3.ª fase vai ser iniciada brevemente com intervenções para melhorar o con-
forto térmico e aumentar a eficiência energética com um investimento apro-
ximado de 425 mil euros.
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A aposta do Município de Lousada em criar condições para a 
captação e aumento do tecido empresarial no concelho, está a 
ganhar forma em Caíde de Rei, iniciando-se assim uma nova 
realidade empresarial com a construção da Área de Acolhimento 
Empresarial (AAE).
A área disponível para a instalação de empresas na AAE de Caí-
de de Rei é de 400 mil metros quadrados. Depois de concluídos 
os trabalhos de movimentação de terras, estão a ser realizadas 
as infraestruturas relativas à rede de abastecimento de água, sa-
neamento, águas pluviais, telecomunicações, gás e eletricidade. 
A obra está em execução, tendo como data de conclusão final o 
mês de junho. O investimento total ultrapassa os dois milhões 
e meio de euros, sendo financiado em 1 227 070,82€ pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), no âmbito 
do Norte 2020 para Reforçar a Competitividade das Pequenas 
e Médias Empresas.

Área de Acolhimento Empresarial de Caíde de Rei
Investimento total: 2 554 793,21€

Na Escola Básica Lousada Este, em Caíde de Rei, decorrem 
obras de beneficiação do edifício através da candidatura no 
âmbito do Programa Operacional Regional do Norte.
O investimento total aprovado ascende a 1 milhão 450 mil 
e 89 euros, com investimento elegível de 1 387 769,92€, e 
com uma taxa de cofinanciamento de 83,94%, a que corres-
ponde um apoio total de FEDER no âmbito  do  "Plano de 

Obras em fase de conclusão na EB Lousada Este
Valor da obra: 1 450 089,60€

Ação 2022 – Aceleração da execução do PO NORTE2020", 
Medida excecional de Reforço da Taxa de Comparticipação.
As obras realizadas incluíram melhorias nas condições do 
edifício, com especial atenção às salas de aula, pavilhão des-
portivo com a realização de pinturas, colocação de caixilharia 
de alumínio e estores, bem como intervenções relativas à rede 
de abastecimento de água e pavimentação do logradouro.
De forma a dar continuidade aos objetivos de desenvolvi-
mento deste equipamento, conferindo-lhe maior conforto 
térmico e garantindo a maximização das caraterísticas do 
edifício em termos de eficiência energética, pretende-se 
avançar para uma 2.ª fase de obras. 
Esta nova empreitada contempla soluções para problemas 
de infiltrações entretanto detetados e a correspondente me-
lhoria das condições de conforto térmico. Este novo investi-
mento, no valor de cerca de 295 mil euros.
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As ruas da Vila encheram-se de animação com o Desfile Es-
colar, no dia 17 de fevereiro, que contou com a participação 
de estabelecimentos de ensino públicos e particulares. 
A tarde de sexta-feira, dia 17, foi dedicada aos utentes dos 
movimentos seniores do concelho, com o Baile Sénior de 
Carnaval, onde houve animação com máscaras, música.
O Cortejo de Dia de Carnaval saiu à rua no dia 21, desde 

Festejos de Carnaval animam a Vila
a Zona Industrial até à Praça das Pocinhas, retomando a 
tradição. O evento foi promovido pelo Município em co-
laboração com a LADEC – Lousada Associação de Eventos 
Culturais.
A 9.ª Corrida de Carnaval de Lousada encheu as ruas do 
centro da Vila, no domingo, dia 19, numa parceria entre a 
Câmara Municipal e a Runporto.
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